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Educação rsligiosa 

Muito SB lorn dilo sobre esto 
iissmnpto, e folgamos t-ni iHconliK- 
cer que aí nossas coIlegasdoaEcUo 
das Damas» naiia têm poupado 
na deíeza desses princípios. 

O que mais avultá nesta ques- 
tão não é, pov cerlo o lado thenr 
rico, isto é aquelle a (jue se pren- 
dem os preceitos e axiomas nelle 
desenvolvido, o lado pratico, que 
é, para assim dizer, o reflexo do 
tlieorico. 

Entra a mulher na vida pra- 
tica miiitas vezes despida de cer- 

lós conhecimentos.-que para nós 
são indispiMisavcis, mormente 
quando se trata daquella que tem 
de tomar sobre os horiibros os ár- 
duos devores de mão de familia. 

Ditem, e com razão, alguns es- 
ctipton-s que a moral christã é 
um mamincial inexgotavel para a 
educação da mulher. 

Como de lado, não lia religião 
alguma que nos pinte a ligara de 
uma mãe, como a do Golgotha, 
de nenhum pae, ectno Aor.ihão, 
de nenhum filho, con-.o José, de 
nenhuma donzella, cheia d-i he- 
roísmo e devotamento como Ju- 
dith. 

Com uma educação vasada nes- 

tes moldes, consubstanciada^ 
verdadeiros prwcipios de 
religião, a Biullwf sabe enpj 
dòr. sabe arrostar a   infel 
sabe fazer frente até ã morte?' 

Por  conseguiute,  a einanci]1 
; ção da mulher não deve ser, como 
1 alguns insistem, egual a do   ho- 

mem ;   porque,  paia   mulU"!-  a 
I   eligiãoe tiidn,  o sua  inliiiencia 
I se  mairfesta  em   todos  os seus 
1 actos, em tudos os seus passos. 
I 

A.  mulher   sem  religião é  ura 
íinpOS     !V;'I. 

O homem pôde supportar as 
exhalarões deletérias do orgulho 
humano, produzindo seitas, pro- 
duzindo religiões. 

A mulher fraca, débil, não re- 
siste a esses embatas. 

ÜCTAVIA 

A    MULHER 

(Conclusão) 

Que dizemos! não só a 
ASUIHS vende, como se ven- 
dem as flôivs para o.s refrk- 
los dos opnltíiitos. e a In- 
íilateira as deixa veuder 
uos s-ns yiercados como 
aummes de carga, sepão 
que a própria França, a 
patr.ia da cunezia e do me- 
Jiuure, a terra, em que eL 
Jas mais imperam sobre as 
arres/o g-osto, e a socieda- 

üiesmaines 
I rs ube- 

LK ia) às wm ■ 
lim uiririòd. Dá 
íiltal, a única re- 

TilifCiila pela LI anreza, 
lá passam para o captivei- 
ro coiijn^al ! o atmel rto 
noivado: é o primeiro de 
mn fj-rilhão, munas vezes 
insolfiivel. e que nenlm- 
mas foi-ças lhes poderão 
quebrar: o nome ria seu 
senhor lhes é para loj^-o 
iínfio.sto, em vez do pater- 
no-! éa marca, é o ferrete 
do dominio ! marca inde- 
lével, que sobreviverá ao 
possuidor: e que só um 
possuidor no\o encobrirá 
substituindo a esse nome o 
seu noine, e á i.yrai)ia ex- 
tiücia uma seyuuda ty- 
ranta. (*) 

Ainda carceámos o dese- 
nho; ainda enfraquecemos 

(*) Com estas reflexões, não 
pretendemos desapprovar a su- 
bordinação das mulheres a seus 
maridos, nos termos em que a 
prescrevem os nossos livros sa- 
grados. Só não queremos que esta 
dependência se converta em es- 
cravidão ; que a legitima aueto- 
ridade marital degenere em ty- 
rania. Eva, diz um padre da egre- 
ja commentando Gênesis., não foi 
formada da cabeça de Adão, para 
que. não tivesse a presumpção de 
o querer dominar ; nem tão pou- 
co foi foimadados pés do homem, 
para que por elle não tosse con- 

•á ia como serva ; foi-o de 
uma costella, afim de que se in- 
i.índcsse que era destinada a 
ser sua companhoira. 



O LEQUE 

as cores do quadro ; mas 
não haverá coração gene- 
roso, que ao encaral-o não 
estremeça. 

O Homem Deus redimiu 
as nações do predomiaio 
romano, do fatalismo, e 
das paixões divinisadas ; 
sublimou sobretudo os po- 
bres e os perseguidos a grau 
de humanos; ede mais que 
humanos ; a philosophia 
moderna restituiu a liber- 
dade ao pensamentu ; a 
infância politica, sua filha, 
desatou o jugo de ferro da 
cerviz dos povos; e o ati- 
rou feito pedaços para o 
abysmo do passado. A phi- 
lantropia aboliu a escra- 
varia das povoações ne- 
gras ; á mesma, vae che- 
gando o que é possível de 
emancipação ; asylos e es- 
cholas a convidam a ins- 
truir-se ; e ao açoite, que 
d'antes lhe desfôlhava os 
brios em flor, succtdeu a 
affabilidade, e os carinhos, 
tão necessários aos peque- 
ninos, como o pão. Que 
dizemos ! ? até para os ir- 
racionaes pullulam na Eu- 
ropa sociedades proter-to- 
ras ! e a mulher!... a mu- 
lher nossa mãe, nossa es- 
posa, nossa filha, nossa ir- 
mã ; a mulher, nossa ama, 
nossa educadora,nossa ecó- 
noina, nossa enfermeira ; 
a mulher, que nos civili- 
sa, que nos adoça, nos en- 
caminha, nos aconselha, 
nos acompanha e consola 
nos trabalhos, nos realça e 
requinta as alegrias . a 
mulher, que não vive, que 
não quer, que não pôde 
viver senão para nós ; que 
nos soffre e nos perdoa de 
continuo ; a mulher, que 
é toda amor, e a mais bri- 
lhante revelação do céu ; 
a mulher... é ainda escra- 
va ! escrava em plena Eu- 
ropa ! e em pleno chrktia- 

tianismo !   quasi   como na ( «Talvez, ohl doce esperança, 
Sincera sejas... ou creio ; 
Mas...   (não te agastes commigo; 
Duvido um tanto, receio...» 

África e na Ásia, sob os 
influxos do korão ! escra- 
va, como na índia, como 
na China, corno na Tar- 
taria, como na Turquia, 
como na Eussia, como en- 
tre os selvagens er.-antes, 
como entre os romanos 
bárbaros ; escrava, como 
sempre, e em toda parte! 

A. F. DE CASTILHO. 

iwmM 

TE LEMBRAS? 

Te lembras daquella tarde... 
Daquella tarde sem par ? 
Os olhos eu linha em ti. 
E  o pensamento a voar... 

Tu me disseste baixinho, 
l^ra que ninguém mais ouvisse : 
«Te adoro louca,  te amo... 
Como.,, ninguém !» E eu te disse- 

E tu empallidecendo 
As roseus faces, cnhistel 
Ergui-te oílhcto, querida... 
E, arrependido e mui triste, 

Beijei-te as faces, os lábios 
E os teus cabellos lambem ; 
Depois sentei-te em meus joelhos. 
E assim Meamos, meu bem. 

E. como dois passarinhos 
Que á sombra da larangoira 
De amores choram, e juram 
Araarorn-se á vida inteira. 

Assim nós dois (eu chorando 
Por mera descontiança, 
E tu—por eu ser descrente 
E ambos nós—por creança) 

Jurámos amor ardente... 
Amor ardente e sem iim I 
Que eu só vivesse por ti, 
K tu lambem, só por mi ir.. 

S. Paulo—Janeiro—1887. 

JOSé CANUTO. 
1 

ZALIWA 

(A MANOEL F. DE OLIVEIRA; 

Quando de tarde, no jardim sorria 
Colhendo flores com a sua mão pueril, 
Oh ! ei a bello ver assim Zalina 
Toda entretida no goso infantil! 

Era lourinha, tinha os olhos pretos 
Palavras ternas e bom coração. 
Em suas espaduas corriam abertos 
]Jous tranceados que iam ao chão. 

Assim então, eu tinha esperanda 
De ver findado tudo o qi.e previa 
Entregue sempre a feliz bonança, 

Mas   oh ! que dôr em mim haveria 
Quando soubesse que fatal mudança 
Dentro em seu peito jà se fazia ! 

o! 
os: r a 

■,-   ■■.-■', 

S  Paulo—Dezembro    i8-<6. 
J.  VIANNA. 



O LEQUE 

i6iiy 

JOTAS 

Alfinetes ou pregadei- 
ras :—E1 o alfinete uma 
peqnena lamina de ouro 
ou prata, sendo mais usa- 
do de filigrana de prata, 
muitas v. zes com a fôr- 
ma de um insecto. 

E1 preso por baixo do 
ruclie que cerca o collari- 
nho do vestido. 

Quando é uma lamina, 
tem quasi sempre grava- 
da uma phrase de lem- 
brança ou amizade como: 

„ \ Remember—Igorget me not 
/ \-Snuvenir—Amizade—Lp.m 
"Zlhrança. ele. 

dí A respeito destas ins- 
fripções, tenho eu uma 
déa que não sei se será 
aceita pela gentil leitora; 
è   a   seguinte : 

A leitora gravará nes- 
ta jóia a sua idade. 

Depois tomaremos esta 
idade e a idade que dizem 
as outras moças ter a lei- 
tora, procuraremos a mé- 
dia, que será a idade cer- 
ta. 

Pulseiriis :—As pulsei- 
ras uzadas hoje, são tam- 
bém de prata com peque- 
nos appendices dependu- 
rados,fructas e outros ob- 
jectos,ou então uma enfia- 
da de campainhas como 
já  tenho  visto algumas 

Estas campinhas agita- 
das pelo braço parece 
muitas vezes o tympano 
de uma telegraphia. 

Também se usa a pul- 
seira de coral, assim como 

a pulseira de camapheu, 
e muitas outras, porém, 
por hoje basta. 

FRITZ. 

OASSE-TÈTE 

E1 mania essa muito 
digna de reproche o indiví- 
duo só querer tratar dos 
outros, e de si. .nickeis, 
como di/em os indoutos, 
e mesmo os doutos 

Ha muito que as auto- 
biographias tendem a des- 
apparecer, e, podemos di- 
zel-o sem medo de errar 
que duas gerações têm 
passado, ceifando exis 
tencias caras c conservan- 
do parasitas, sem que 
ninguém se ache com dis- 
posição de  tratar  de  si. 

Notem que não metto 
no rói o nome do auto- 
biographo Pafuncio, por- 
que este, antes mesmo de 
tratar dos outros, oceu- 
pa-se de si e de sua cara 
metade, como elle engra- 
çada, porém impropria- 
mente a chama. 

Eu me levanto para pro- 
testar contra este modo 
de proceder. 

Ora, gasto eu algumas 
columnas do Leque, cace- 
teando, c estou no meu 
posto de honra, á huma- 
nidade inteira (quando 
fallo em humanidade, re- 
firo-me ao bello sexo, e 
não ao sexo dos tubarões, 
e por isso, meu termo de 
via ser antes  mulherdade. 

que guardarei para quan 
do a grarnmatica do Jú- 
lio estiver sediça, porqne 
então, nesse_ caso, pode- 
rei ter pretensões a ser 
um Aristophanes, e serei 
um innovador ás direi- 
tas) despeço de uma hora 
para a outra dessa vida 
de massa d as, sem que 
ninguém se lembre de di- 
zer a essa humanidade 
p a p a 1 v a fdos homensj 
quem fui, o quefui e para 
onde fui ! 

Lá uma vez ou outra 
um amigo mus cá do in- 
timo, isto é, a quem pa- 
guei no Terraço (aqui não 
vaeréclame, porque o Leque 
não traz annuncio do di- 
to) café uma meia dúzia 
de vezes, e a quem for- 
neci cigarros trezentas e 
tantas dúzias de um em 
um, passa por diante do 
meu túmulo, coberto pela 
areia do esquecimento e 
tartumudeia um terrasil ei 
/ms, mais labial que cor- 
dial, e com isso fique o 
Casse-Tete biographado ! 

Não, isso não tem gei- 
te 1 E1 preciso que eu 
diga ás minhas gentis lei- 
toras—supponho que to- 
das^ principalmente uma 
a quem conheço, sejam, 
e a que não for que não 
me leia—que rompo de 
todo com esses preconcei- 
tos, e que não sou rico, 
porque a Grande do Ypi- 
ranga, depois de muito 
massar, nada me trouxe, 
e porque nem tosão de 
ouro me eleva ás regiões 
nobiliarchicas, e porque 
não tenho por carruagem 
sinão   o   meu  abdomeu, 
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cujas parelhas sao as mi- 
nhas fracas gambias : que 
não escrevo na Procellaria, 
porque dá:me preguiça 
estudar a grammatica do 
Júlio Ribeiro ; que não 
escrevo na Rc&mpção, por- 
que possuo uma fazenda 
de negros.., fugidos ; que 
não sou como o Joãosinho, 
do Domingo que não co 
chieha com os seus leito- 
res, mas fal-os cochila- 
rem ; que não sou como 
o Old-N.ick, que é muito 
espirituoso ; que não sou 
finalmente (!), o rapaz me- 
lhor desta vida. porque 
son o 

CASSE-TêTI!;. 

—•»»»:>-iSts<-s<* 

ccO LEQUE» 

As columnas deste pe- 

riódico são. francas aos 
escriptos das nossas leito- 

ras. 
Toda correspondência 

deve ser dirigida á ladeira 

da Tabatinguera n. 26. 

HOSPEDE 

Esteve ha dias nesta ca- 
pital a srçi. d, Amélia 
Couto, proprietária do 
«Bcho das Damas». 

Cumprirrentamol a. 

Charadas 

2-1 Não é particular na 
musica este homem 

T-lPede repetição aqui 
este jogo 

3-1 Esta mulher aper- 
ta este homem 

2-1 E' louco na musica 
este animal- 

I-I Aqui este instru- 
mento é vestimenta. 

i-i-l Na musica aper- 
ta este homein 

1-2 Ests homem tem o- 
dio apuelle nome, 

i-l Se é branco anda de 
luto. 

Redondo-1 
Quadrado-2 
Na forma 
Formado. 

LOGOGRIPIIO 

li. Indica estar em pedaços—3, 15, Io, i2 
Indica bem  manso ser—12, 10, 8, 2. 
Indieasernm tecido -10, 16, 8, 10, i2. 
Indica serio solTrer - 16, H, Io,  i5, 8, I:. 
Indica uma sciencia,—16, Io, 11, 4, 8, 7, 
Indica ser um pomar,—7, 3, 8, 15, I2. 
Indica vir de navio — II, 16, 8.1, 4. 
Indica fazer cocar. -  I2, Io, 11, 15, 12. 

15, 12. 

Indica ser uma faca,— [6,10,9, 3, 15, 12. 
Indica aer instrumento, Io 11.16, 3, 3,15, 8, Io,14,2 
Indica figur 1 ser I2. 8, 16, 13, 6, 2; 11, 16. 
Indica diver emento     10, 16*5, 12. 
Indica navio  ndio—5, 12, 'i,   16.   2. 
Indica rico jantar—4, !3, i5, 5, 16, 11, 7. 
Indca ser macaquice- 3, 9, 8, I2, 11, 15. 16. 
Indica se injuriar—3, 16, 11, Io, 12, 8, T 

lúdica esta palavra 
Indica lomcm sentido 
Indica—pelo. assumpto 
Indica ser entendido. 

J. S. 

Tencionamos no pró- 
ximo numero mimosear 
as nossas illustradas e 
ainabilissimas leitoras. 
cJm um primorlitterarioi 
intitulado «A emancipa- 
ção da mulher»—lavra da 
distineta escriptora, EVr] 
liana de Moraes, resi " 
te na cirlade de TJbd t 

sidin collaboradora do 
primeiro jornal feminino 
brazileiro, o «Echo das 
Damas». Antecipamos es» 
ta noticia, afim de que as 
nossas leitoras, se prep^i 

fopamas-fiJírçgií!r   esse 


